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                                                                                                           Paris, França, 8 de Julho, 2019 

 

Contribuíções de dois Kriyabans 

(Um da India & outro de Israel). 

 

I – Excertos do Atharva Veda da Índia 

 

1) Verso 2.18.1 

Deixem que haja o término do inimigo interior – a consciência divisiva, a psique separativa – a 

mente, o “eu”, o “swa”.  

“Om Swaha” - “Swa” e os seus ruídos, eliminados; para que o som do Silêncio “Om” prevaleça. 

2) Verso 2.18.2 

Deixem o Fogo da Pura Consciência manifestar-se através do queimar do inimigo –  a mente. 

“Om Swaha”. 

3) Verso 2.18.3 

Que haja Prosperidade e o fim da pobreza e fome, para que a Vida seja; sem se ser vítima das 

tendências aquisitivas da mente. “Om Swaha”. 

4) Verso 2.18.4 

Que não hajam nenhumas tendências demoníacas no meu ser seduzindo-me a comer carne. 

“Om Swaha”. 

5) Verso 2.18.5 

Que palavras vulgares não sejam usadas em voz alta através do meu corpo. Que possam sempre 

prevalecer, somente maneiras decentes e nobres.”Om Swaha”. 

 

II – De Israel excertos dos Salmos 

 

       Capítulo 1, Verso 3 

 

1) A Divindade encontra-se na árvore (da Verdade) alimentada pela água ( sabedoria 

da Vida, e não as actividades perversas da mente). Ela produz frutos (o Fogo da Pura 

Consciência, e não as actividades grotescas do medo & ganância). As sua Folhas (Amor) 

dão sombra bem como sementes. Até mesmo quando secam e caiem sobre a terra, 

aumentam a fertilidade do solo, permitindo à árvore produzir mais frutos e folhas. A 

Divindade funciona deste modo gerando abundante prosperidade. 

 

2) A claridade de um Kriyaban em Pura Consciência nunca fica comprometida – 

mantendo-se firme como uma árvore, com raízes muito profundas na santidade no seu 

estado de “Ser” , sem nenhum vestígio da condição-”eu”. As Águas (Sabedoria) nutrem 

este entendimento Divino (a árvore da Verdade) que não tem nada a ver com qualquer 

projecto mental divisivo!! A Divindade é Inominável, incomensurável – para além de 

quaisquer formas imaginadas pela mente. O EU É, quando o eu não está. 

 

3) A Árvore (da Verdade) dá frutos a seu tempo. Assim deixem a mente neurótica 

flrorescer na nobreza da Vida, não desejando constantemente frutos de vez em 

quando. 

    

                    

 

 

 4)  E as Folhas definharão. Mas o Amor no ser do Kriyaban na dimensão da Vida não pode ser 



apagado pelas buscas da mente.  A vitalidade e vivacidade, tal como a Pura Consciência, são aqui e 

agora. Ele nunca é vítima dos paradoxos da mente. 

 

5) E tudo o que faz será bem sucedido. As acções de um Kriyaban surgem da 

percepção directa dos factos, sem as fantasias da mente. Ele está em 

harmonia com o fenómeno universal natural. Não há nenhum modo dele 

falhar!!! Um Kriyaban é na verdade bem sucedido na sua missão. 

 

 

(Nota: O Kriyaban acima mencionado não é um que tenha sido meramente iniciado e depois 

tenha posto tudo de lado sem fazer quaisquer práticas, mas sim um que esteja NO (por dentro 

do) Processo Kriya) 
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